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  Para Adam,


  meu maravilhoso irmão.


  Com amor.




  1




  Caçador
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  Havia se passado um mês desde a Noite das Almas; a noite em que Silas Dane foi embora da cidade de Fume como traidor e começou uma nova vida como fugitivo. Ele havia assassinado uma mulher do conselho, matado seus vários guardas e ameaçado a vida dos doze membros restantes da instituição. Naquela única noite, deixou de ser um dos homens mais confiáveis do Conselho para ser um fora da lei, igual a qualquer contrabandista ou ladrão que ele levara à justiça no passado. A notícia de sua traição tinha se espalhado por todas as cidades de Albion. O Conselho Superior o queria preso, mas, apesar de tudo, a lembrança daquela noite ainda fazia Silas sorrir.




  Um nevoeiro pesado espalhou-se pela região inexplorada de Albion à medida que as semanas mais escuras do inverno se aproximavam. Ventos mais gélidos sopravam do norte, e todas as manhãs uma nova camada de geada grudava nas árvores. Com seu corvo planando sobre a cabeça, Silas cavalgava cada vez mais para dentro das regiões mais selvagens, passando entre os pequenos povoados salpicados na paisagem. Pela primeira vez em doze anos, sua vida lhe pertencia, e ele aproveitava a liberdade pelas estradas de Albion. Por enquanto, aquela liberdade era suficiente.




  Os povoados eram locais sem lei, fora do alcance das regras do Conselho Superior: agrupamentos de casas construídas a grosso modo, postos comerciais e estalagens cujos residentes faziam qualquer um se sentir bem-vindo, contanto que trouxesse prata ou bens para serem trocados. Disfarçado com uma túnica de viajante retirada do corpo de um ladrão sem sorte que o tinha desafiado na estrada, Silas se misturou entre os outros desconhecidos sem nome, escondendo os olhos cinzentos debaixo de um capuz durante o dia e realizando seus negócios à noite. Onde quer que houvesse cerveja, as pessoas conversavam.




  Conforme as nevascas chegavam constantemente do norte congelante, Silas foi obrigado a deixar de acampar todas as noites sob céu aberto e começou a alugar quartos dentro dos povoados. Seu abrigo mais recente era uma estalagem precária nos arredores de um dos maiores vilarejos do leste. Ele tinha ouvido que os segredistas – vendedores de informações – geralmente visitavam o local e esperavam ouvir notícias sobre a busca que montaram para encontrá-lo. Durante a segunda noite em que passou curvado no canto mais escuro da estalagem, ouvindo as conversas enquanto todos bebiam jarras de cerveja barata, não ficou decepcionado.




  Pouco antes da meia-noite, um homem alto com uma echarpe grossa enrolada no pescoço entrou na estalagem. Caminhava feito um soldado e passou os olhos por todos os rostos ali dentro, examinando cada um. Silas baixou os olhos e afastou-se. Depois de passar semanas na companhia de estranhos, viu um rosto conhecido. Tentou não parecer interessado quando o homem cumprimentou com a cabeça um desconhecido encapuzado que estava sentado a três mesas de distância e foi juntar-se a ele.




  – Ninguém comentou sobre haver patrulhas nos rios ou no litoral. – Ouviu o recém-chegado dizer. – Nenhum dos trabalhadores do estaleiro viu ou ouviu nada referente a Silas Dane ao longo dos litorais leste e sul. Ou sua informação estava errada ou ele pagou bem pelo silêncio deles.




  – Uma hora dessas ele irá para o Continente. Continue procurando. Quero ser informado assim que ele for visto.




  – Já pensou que pode nem estar indo em direção ao mar? Ele pode nem ter ouvido falar dessa mulher.




  O homem encapuzado balançou a cabeça devagar.




  – O conselho sabe dela já faz bastante tempo – disse o homem. – Não demorará para que Silas também saiba.




  Silas se debruçou um pouco mais sobre o copo de cerveja, tentando identificar quem estava falando. Estava vestido como qualquer homem comum, mas, debaixo do casaco marrom que usava, Silas pôde ver rapidamente a bota vermelha, lustrada e nova. Aquelas botas pertenciam a um membro do conselho. Se havia um membro do conselho naquela estalagem, uma leva de guardas não devia estar muito longe.




  Silas examinou a sala e identificou dois homens que não tinha visto na noite anterior. Se eram guardas, não o tinham reconhecido até o momento.




  – Dalliah Grey é uma inimiga para nosso país – continuou o membro do conselho. – Temos motivos para acreditar que tentará entrar em contato com Dane quando descobrir que ele se voltou contra nós. Dane pode ter matado uma mulher do conselho, mas Dalliah Grey cometeu crimes muito piores antes de ser banida de nossas terras. Se os dois unirem forças contra nós, as consequências podem ser desastrosas.




  Um grupo de contrabandistas começou a gargalhar perto deles, e Silas aproveitou a distração. Levantou-se, passou direto pelos dois homens e abriu a porta da estalagem, saindo no meio da noite repleta de neve. Uma carruagem preta estava parada à sua esquerda com dois guardas a bordo, de ombros encurvados para se protegerem da neve que caía. Nenhum deles olhou na direção de Silas enquanto ele ia para a direita, entrando na escuridão. Se tivessem planejado um ataque, os guardas seriam obrigados a agir agora de acordo com o treinamento que tiveram, enquanto o alvo estava exposto, longe dos olhos de qualquer testemunha.




  Ninguém apareceu.




  A porta da estalagem rangeu ao abrir cinco vezes para lançar vários bêbados no meio da rua, mas, na sexta vez, o membro do conselho saiu acompanhado do homem com quem estava conversando logo atrás dele.




  – Quanto mais tempo Dane permanecer foragido, menos generoso eu deverei ser – disse o membro do conselho. – Encontre-o. Já teve tempo suficiente.




  O homem assentiu.




  – Assim que eu souber de alguma coisa, você será o primeiro a saber.




  A mão de Silas ficou a postos sobre a espada enquanto o homem encapuzado se dirigia à carruagem e o condutor deu uma chibatada para que os cavalos seguissem em frente. O outro homem ficou parado na porta da estalagem, contando o dinheiro que estava em uma bolsinha de moedas e colocando-as no bolso. Silas moveu-se em silêncio atrás dele.




  – Como você está, Derval?




  O homem pegou o punhal, surpreso.




  – Não há necessidade disso – observou Silas, afastando um pouco o capuz para expor o rosto.




  – Silas? – O homem relaxou. – Você tem a sorte de um demônio, meu amigo – disse ele. – Sabe quantos guardas acabaram de sair daqui?




  Silas o levou para a sombra, onde poderiam conversar sem serem vistos.




  – O que está fazendo aqui, Derval? Soube que anda me caçando e não obteve muito sucesso.




  – Tenho coisas muito melhores para fazer do que caçá-lo – respondeu Derval. – Gosto de aproveitar a vida, mas o Conselho Superior não precisa saber disso, não é? Onde há medo, há dinheiro, e você os deixou morrendo de medo desde a Noite das Almas. Vinte guardas mortos, metade da cidade jurando que viu os espíritos dos mortos e uma mulher do conselho finalmente recebendo o que merecia.




  Silas afirmou devagar com a cabeça.




  – Como a caçada está progredindo?




  – Não está – respondeu Derval. – O conselho não sabe onde você está, e, se alguém sabe, não vai contar.




  – Então os membros do conselho decidiram que eles mesmos iriam à caça?




  – Foi uma reunião marcada – disse Derval. – Ele escolhe o local. Eu conto uma mentira ou duas e sou pago. Para mim está bom.




  – Não acredito em coincidências – retrucou Silas de olho na rua, ainda preparado para um ataque. – Já que está aqui, preciso de um favor seu.




  – Que tipo de favor? – perguntou Derval, de repente suspeito. – Não vou lhe dar meu cavalo. Não depois do que aconteceu da última vez.




  Silas sorriu.




  – Preciso de informação – respondeu. – Essa mulher que está preocupando o conselho. Quero que me conte tudo que sabe sobre Dalliah Grey.




  – Pelo que soube, é tão ruim quanto você. É encrenca – disse Derval. – Dizem que ela causou muitos problemas para Albion há algumas centenas de anos. Ficou do lado errado do conselho, matou alguns membros, envolveu-se com coisas que não deveria.




  – Há algumas centenas de anos? Por que o conselho está preocupado com ela agora?




  – Porque, de acordo com nosso amigo membro do conselho, a velha não está morta – respondeu Derval. – Você sabe que tenho a mente aberta, mas até eu acho que o Conselho Superior entendeu errado desta vez. Quinhentos anos mais tarde e estão convencidos de que essa mulher continua forte, com um ressentimento contra Albion muito maior que o seu, eu apostaria. Todo aquele acontecimento na praça da cidade há algumas semanas fez o conselho se lembrar de algumas coisas. Queria ter estado lá para ver o rosto deles quando o véu se abriu daquele jeito. Alguns acham que Dalliah Grey estava envolvida, e isso os preocupou. Vamos admitir, se houvesse uma mulher de quinhentos anos lá na praça, ressentida comigo, eu também ficaria preocupado.




  – E o conselho acredita que ela ainda está viva? – perguntou Silas.




  – Pareceram convencidos – respondeu Derval. – Tem alguma coisa a ver com o véu, pelo que eu soube. Os antigos conselhos tentaram de tudo para matá-la na última vez que esteve em Albion, mas nada a afeta. Ela sangra e se cura. Igual a você.




  – Onde ela está agora?




  – Em algum lugar no Continente. Só o que sei é que o conselho não quer que você atravesse o mar para descobrir. Mas, se estão preocupados com essa mulher, ela não deve ser tão má assim. Parece ser interessante se quer saber.




  Silas esvaziou o bolso e colocou uma bolsa de moedas na mão de Derval.




  – Isto é pelo seu silêncio – disse ele. – Se eu descobrir que contou para os guardas sobre mim, vou caçá-lo, cortar sua garganta e ver o sangue escorrer por seu corpo sem vida, gota a gota. Está me entendendo?




  – Como sempre – respondeu Derval. – Continue pagando, que continuo de boca fechada. É sempre um prazer negociar com você, meu amigo. Espero nos reencontrarmos em breve.




  Silas disse sim com a cabeça, e um leve sorriso tremeluziu por seus olhos.




  – Com sorte isso vai acontecer.




  Os dois se despediram com um aperto de mãos, e Silas saiu sorrateiro da estalagem da mesma maneira que chegou. Seu cavalo estava no estábulo do ferreiro, exatamente onde ele o deixara. Abriu o portão do estábulo, colocou a sela na fera impaciente e partiu do vilarejo sem olhar para trás.




  Silas passou o dia seguinte inteiro viajando, mantendo-se longe das estradas principais. Cavalgou por montanhas e campos cobertos pela neve e ao lado de rios congelados. A presença de um membro do conselho no agreste e o medo que o conselho tinha de uma mulher chamada Dalliah Grey o ajudaram a tomar uma decisão.




  Levou dois dias para encontrar um estaleiro escondido onde navios de contrabando partiam para o Continente. Quando chegou, convenceu o capitão a deixá-lo entrar no próximo navio que partiria naquela noite, oferecendo seu cavalo em troca. Se o que Derval tinha dito sobre Dalliah era verdade, Silas precisava encontrá-la. Com tempo suficiente, poderia perseguir e capturar qualquer coisa, e sua reputação como o Cobrador mais competente do Conselho Superior era conhecida por onde seu nome tivesse chegado. Se conseguisse encontrá-la, uma das inimigas mais antigas do conselho poderia muito bem se tornar sua maior aliada.




  O navio zarpou pouco antes de o sol se pôr, navegando pelo oceano calmo, e, assim que estava no mar, observando sua terra natal sumir no horizonte, Silas soube que estava fazendo a coisa certa.




  A viagem para o Continente teria levado apenas algumas horas em boas condições climáticas, mas os países do norte estavam no meio de um inverno congelante. As correntes oceânicas estavam carregando placas de gelo para o sul do Mar Taegar, obrigando os navios a abrir caminho através dele e tornando a travessia lenta e traiçoeira.




  Silas passou a maior parte da viagem ao ar livre no convés, mas, com o passar das horas, a noite chegou de mansinho, penetrando no terror da escuridão, e ele se agachou no centro do porão de carga, limpou com as mãos uma parte do chão sujo, pegou um saco preto e puxou seu cordão para abri-lo. Vários sacos de couro cheios balançaram nas barras alinhadas acima dele, cada um sacudindo levemente, seguindo o movimento lento do navio, que abria caminho através das ondas glaciais. Ele podia ouvir os pedaços de gelo se partindo contra o casco, arranhando a madeira com se fossem mil unhas, enquanto despejava o conteúdo da bolsinha no chão.




  Um monte de moedas caiu primeiro, depois um anel de prata e três notas enroladas. Duas delas estavam seladas com botões de cera, mas a terceira tinha partido o selo e aos poucos ia se desenrolando no chão. Silas colocou as moedas e o anel no bolso e pegou a nota aberta. O selo era verde-escuro com a gravura de um pergaminho enrolado: o símbolo do Conselho Superior de Albion. Acendeu um fósforo e segurou-o perto do papel para ler o que estava escrito.




  Ordem dada por meio desta para a captura de




  Silas Dane.




  Traidor, ladrão e assassino.




  Cobradores podem exigir uma recompensa substancial




  Em ouro e terras




  ao entregarem esse criminoso perigoso




  à guarda da Vigilância.




  Torre do Norte, aposentos do Conselho Superior, Fume.




  Silas olhou para o homem morto que era dono da bolsinha. Seu corpo ainda estava quente; e o pescoço, torcido de forma desajeitada no chão. Os Cobradores eram engenhosos e persistentes, mas ele não esperava que um deles o encontrasse em mar aberto.




  – Bom trabalho – disse, sacudindo a cabeça em direção aos olhos sem vida do homem. – Chegou mais perto do que a maioria. – Limpou uma mancha de sangue da bochecha com as costas da mão. Um corte raso ficou ali queimando por um segundo ou dois antes de a pele voltar a se fechar de forma perfeita, curando rapidamente a ferida, não deixando nenhum sinal de que um dia houve ali um ferimento. O ataque do Cobrador tinha pegado Silas de surpresa. Isso não voltaria a acontecer.




  Deixou a chama do fósforo queimar o canto da folha, consumindo-a em uma erupção de calor e cinzas.




  – O conselho não dá ouro para homens mortos – comentou. – Você devia saber disso.




  Silas levantou-se, pegou os punhos do Cobrador e o arrastou de qualquer jeito pelo chão. Depois tirou do gancho um saco de couro vazio que estava pendurado, enfiou o corpo do homem dentro dele e com dificuldade pendurou o gancho de volta no lugar. Ninguém o encontraria até que chegassem ao porto, e até lá ele já teria deixado o navio para trás.




  Deixou o saco balançando com o resto e foi para a frente do porão, onde um alçapão levava para o convés principal. Subiu uma escada pequena, agarrou a alça da porta e empurrou-a para abrir, deixando a luz do luar se espalhar em seu rosto. O convés era inacabado e sujo, com marcas profundas de arranhões e manchado com tudo, desde vinho a fezes de animais. Os contrabandistas não se importavam com o que transportavam, contanto que aquilo lhes desse lucro no final da viagem. Havia oito homens no navio quando partiram do cais, incluindo Silas e o capitão, cujas roupas ficavam marcadas com as armas escondidas debaixo delas, já que confiava em sua tripulação tão pouco quanto nos estranhos que o pagavam para viajar no navio.




  Silas carregava a própria arma: uma espada forjada em metal azul-petróleo que ainda estava embainhada debaixo de sua túnica roubada. Ficou parado ao ar livre, ouviu com atenção e marcou a posição de cada homem no navio. O capitão estava andando em sua cabina; dava para ouvir as botas arranhando as tábuas do piso. O timoneiro estava no leme, e dois jovens estavam subindo entre o cordame, agasalhados com roupas grossas e discutindo um com o outro em voz alta. O quinto homem estava na cozinha, fazendo batatas com carne, outro estava roncando enquanto dormia, e o último não lhe causaria mais problemas: o Cobrador morto, balançando levemente dentro do porão.




  Verificou a posição das estrelas. A noite estava clara, e a luz do luar brilhava sobre o gelo flutuante, fazendo a superfície congelada reluzir como lanternas fantasmagóricas enquanto o navio viajava em direção ao nordeste. Silas conhecia bem a jornada. Estavam seguindo o canal marinho largo que se espalhava como uma cicatriz entre Albion e o Continente, indo para a cidade continental do norte chamada Grale. Fizera aquela viagem muitas vezes quando participava do exército de Albion, e até aquele momento parecia que o capitão estava cumprindo sua palavra. O navio estava marcado para chegar em Grale dentro de uma hora. Eles estavam exatamente onde deveriam estar.




  Enquanto a lua se movia com firmeza no céu, as velas içadas do navio pegaram um vento favorável e abriram caminho mais rápido pelas águas congeladas. Ninguém da tripulação questionou o paradeiro do passageiro desaparecido – ele poderia ter caído no mar e ninguém teria se importado –; então, enquanto os contrabandistas comiam a refeição da meia-noite, Silas patrulhava o navio, procurando qualquer coisa que estivesse fora do lugar.




  Se um Cobrador podia seguir seu rastro até aquele navio, um segundo poderia encontrá-lo com a mesma facilidade. Ele ficou parado na popa, atrás do leme desamarrado do timoneiro, e olhou para trás em direção a Albion. Os rochedos sinistros de sua terra natal havia muito já tinham sumido no horizonte, mas, entre o navio e o litoral distante, Silas viu algo se mover na água. Era um vulto negro e pequeno, distante o suficiente para ficar indistinto, até mesmo para seus olhos aguçados. Alguma coisa estava seguindo o navio. Silas certificou-se de ficar fora de vista e observou.




  Poderia ser uma baleia. As baleias pequenas geralmente viajavam pelo Mar Taegar no inverno. Mas, quando o vulto se aproximou, um quadrado de tecido preto bateu em silêncio sobre as ondas, e Silas conseguiu ver duas sombras agachadas debaixo dele, lutando para manter o pequeno veleiro em curso. O gelo tinha sido suficiente para diminuir a velocidade do grande navio, mas seu casco deixava a água livre para trás, e o pequeno barco era manobrável o bastante para passar com segurança entre qualquer pedaço de gelo que cruzasse seu caminho.




  Silas passou pelas sombras e subiu na balaustrada do navio. Equilibrou-se com perfeição, tirou a túnica roubada e deixou o vento gélido penetrar no longo casaco de couro que estava usando por baixo. Olhou para o mar agitado abaixo. A água cortava e espumava abaixo dele, escura e rápida. Esperou até que as duas sombras desviassem o olhar e saltou da balaustrada com naturalidade, mergulhando primeiro com os pés na água congelante do oceano.




  A água cobriu sua cabeça, e o rastro forte do navio o pegou, puxando-o para as profundezas. Ele abriu os olhos, esperou que a corrente o soltasse e permaneceu dentro d’água, reorientando-se em direção ao casco do pequeno barco. O peso de sua espada puxava-o para baixo, e o oceano borrava sua visão, mas ele não precisava enxergar bem para o que estava prestes a fazer. Sua audição aguçada alcançava os sons minúsculos da água, ouvindo o rangido de cordas ou o eco dos pés dos homens deslizando pela madeira oleada. Leves pancadas continuavam em sua direção, e os batimentos cardíacos de Silas diminuíram com o frio enquanto ele esticava os braços e nadava silenciosamente em direção ao inimigo.




  Nenhum ar saía de seus pulmões quando Silas alcançou o barco e pendurou-se debaixo dele, segurando a madeira com uma das mãos, sentindo a vibração do movimento das pessoas acima na ponta dos dedos. Um homem falava tão alto que dava para ouvir, e Silas se concentrou até que as palavras se tornaram claras:




  – Aquela é suficiente para derrubar uma morsa. Mas não pense que vou precisar. A boa e antiquada sagacidade... é isso que no fim vai acabar com ele. Posso apostar que ele nunca viu na vida alguém como eu, não importa o quanto digam que ele é forte. Ei! Está me ouvindo?




  Silas sentiu uma sacudida forte repercutindo no barco. O outro passageiro gritou, mas não respondeu.




  – Seu rato ignorante! Eu não deveria ter trazido você. É tão inútil quanto um porco em uma caçada aos coelhos. Deveria jogá-lo para fora agora mesmo e testar esses bracinhos finos. O que acha da ideia?




  Silas colocou a outra mão no casco e dobrou os joelhos como se estivesse agachado. O casco era escorregadio, mas ele segurou firme e foi se arrastando em silêncio até ficar o mais perto possível de seus ocupantes. Seus olhos cinzentos quebraram a superfície da água, e ele subiu no barco, fazendo-o sacudir para um lado e para outro. Dois pares de olhos assustados o encararam no escuro.




  – Não pode ser!




  O Cobrador tentou pegar a espada, mas Silas foi mais rápido. Atravessou o barco com cinco passos, jogou a espada girando dentro do mar, depois torceu o braço do homem para trás antes de jogá-lo despreocupadamente na água.




  – Ei! Pa-pare! – gritou o homem enquanto o barco o deixava para trás. – Vo-volte a-a-aqui! – Silas ignorou-o. Naquela água fria, o tolo estaria morto em minutos, então voltou sua atenção para o segundo passageiro, que agora estava encolhido de medo debaixo de um cobertor com uma espada inútil em sua mão trêmula. Qualquer aprendiz que desistisse de uma luta com tanta facilidade merecia ser sacrificado por sua presa.




  Silas sacou sua própria espada e puxou o cobertor com violência. Um jovem olhou para cima aterrorizado, largou a arma e ergueu as mãos imundas para proteger o rosto. Silas olhou furioso para ele e o puxou para que ficasse de pé. Com certeza não era um aprendiz. O jovem era magricela e fraco; um criado que o Cobrador havia trazido para fazer o que não pretendia fazer por conta própria.




  O garoto olhou para os pés enquanto os gritos ridículos de seu patrão perdiam a força ao se distanciarem. Silas examinou-o com cuidado. O navio dos contrabandistas estava se afastando, e o pequeno barco estava começando a sair do curso.




  – Sabe velejar? – perguntou ele.




  O garoto rapidamente confirmou com a cabeça.




  – E sabe como chegar em Grale?




  Ele confirmou outra vez.




  – Então, ao trabalho. Se me causar qualquer problema, jogo você no mar do mesmo jeito que fiz com seu patrão. Entendeu?




  Silas soltou o garoto, que logo começou a trabalhar, checando a bússola que estava costurada em sua manga esquerda e ajustando as velas para ficarem firmes enquanto atravessavam as ondas.




  – Mantenha as velas içadas – ordenou Silas, torcendo sua roupa para tirar a água do mar e secando-se da melhor maneira possível com um cobertor velho. – Siga o navio até ver terra, depois vire em direção aos rochedos. Não quero ser visto.




  Sob a direção do garoto, o pequeno barco foi passando rapidamente entre as ondas enquanto Silas ficava parado de pé na proa, olhando por cima do oceano, onde as praias distantes do Continente logo estariam à vista. Uma única lanterna presa na proa do grande navio cintilava na frente deles enquanto o barco mantinha o ritmo. Silas assobiou uma vez, uma chamada longa e aguda, e obteve a resposta com um cacarejo profundo vindo de algum lugar entre as enormes velas.




  Uma pequena sombra desceu em direção ao mar, e um corvo molhado deslizou sobre a superfície da água, batendo as asas para pousar no ombro de Silas. Suas penas estavam mais imundas do que de costume, e uma linha de penas brancas em seu peito estava sem brilho e suja. Ele não gostava de ficar no mar aberto e se encolheu perto do pescoço de Silas, sacudindo as penas com persistência contra o vento congelante enquanto as luzes distantes aos poucos brilhavam, ganhando vida no horizonte.




  Enquanto muitas das cidades de Albion se agrupavam ao longo da parte central do país, a maioria das cidades continentais ficava no litoral, como se tentassem escapar das vastas florestas, montanhas e lagos que dominavam o território mais adiante em seu interior. Todas as cidades do oeste tinham guardas a postos ao longo de suas praias para o caso de haver um ataque de Albion, mas os guardas de Grale eram muito menos detalhistas sobre quem permitiam entrar em suas águas comparados com aqueles a postos nas cidades maiores ao sul. Grale era longe demais de qualquer coisa para ser um ponto de ancoradouro para um exército invasor, e qualquer um que se arriscasse a viajar para lá não encontraria nada além do cheiro forte de peixe e fumaça para lhe dar as boas-vindas. Com guerra ou não, ainda havia dinheiro para se ganhar, e Grale ainda estava aberta para o comércio ilegal.




  À noite, a cidade parecia decadente e deserta. As luzes cintilantes vinham de lanternas penduradas ao longo de fios acima das ruas vazias de Grale, que zuniam feito abelhas sempre que o vento as soprava. As fachadas grosseiras dos prédios de Grale, que já tinham sido brancas um dia, foram descascadas durante séculos pelos violentos ventos marinhos, e as pessoas que viviam ali eram tão frias quanto as ruas nas quais caminhavam durante as poucas horas de sol nos dias de inverno. Humilde, a cidade estava à mercê dos fenômenos atmosféricos, e seus habitantes eram oportunistas. Cada um ali era desonesto e imprevisível. Silas já havia feito negócios com eles.




  – Baixe as velas – ordenou ele. – Agora.




  O garoto obedeceu. Estavam muito perto da costa para arriscarem serem vistos, e, antes mesmo que Silas pudesse mandar, o garoto já estava com um par de remos, preparado para levá-los até a praia.




  – Não – disse Silas, notando que os remos eram da mesma grossura dos braços esqueléticos do garoto. – Não pretendo chegar semana que vem. Dê-me os remos. Fique de olho em algum sinal luminoso feito com lente.




  Grale havia sido o porto de comerciantes antes de começar a guerra entre o Continente e Albion, e seus habitantes ainda eram convencidos a permutar com contrabandistas que não pretendiam ficar ali por muito tempo. A chegada do navio dos contrabandistas já podia estar sendo esperada. Poderiam ter feito preparativos especiais para isso nas docas em uma hora determinada, mas Silas não receberia tal privilégio. Se apenas um homem visse o barco ali sobre as ondas, todos os outros saberiam do fato em pouco tempo e decidiriam que providência tomar.




  Silas remava com rapidez. Quanto mais rápido ficasse fora de vista, melhor.




  Os rochedos aos poucos foram surgindo de cada lado da cidade fustigada pelo vento, cada aglomerado tinha em seu topo uma torre de vigília feita de pedras. O garoto tremia em silêncio à medida que iam se aproximando da costa. Silas estava concentrado em evitar os agrupamentos de rochas que surgiam, furtivas, no meio das ondas quando alguma coisa luziu de leve mais adiante, um piscar de luz onde não deveria haver nenhuma.




  Na metade do caminho, subindo o penhasco, uma sombra se moveu. Silas continuou remando. Outra série de remadas... duas... três, levando o barco para mais perto da praia. Os cabelos da nuca começaram a arrepiar. Olhou para cima e não viu nada, então um som logo acima dele não deixou sombra de dúvidas. Houve um ruído bem tênue, o arranhado de metal contra pedra, e um assobio suave quando algo caiu do céu.




  Silas já estava de pé. Agarrou o braço do garoto e o puxou para o lado do barco. O corvo saiu voando na escuridão, e Silas despencou na água de costas quando uma tarrafa caiu sobre o barco. As cordas prenderam o mastro e o cercaram como uma água-viva morta. O ar encheu-se de flechas. Silas soltou o garoto e mergulhou.




  Mais flechas passaram raspando por ele, mas os atacantes estavam atirando às cegas. Tinham esperado que ele chegasse à praia e erraram o cálculo de sua posição por uns bons metros. Ele ficou flutuando na vertical para ficar apenas com a cabeça fora da água e ouviu um grito agudo de medo quando o garoto se debatia inutilmente com as mãos abertas, lutando para flutuar.




  A frequência das flechas atiradas permitiu que Silas calculasse quantos inimigos havia enquanto ele nadava em direção ao garoto apavorado. Uma flecha de haste preta atingiu seu braço, e ele a arrancou sem hesitar, manchando a água com um turbilhão de sangue. Agarrou o tornozelo do garoto e o puxou para dentro da água. O mar espumou quando o jovem começou a se debater, tentando soltar-se de Silas, que continuou segurando-o firme e seguiu arrastando-o em direção à praia rochosa.




  As flechas pararam. Silas nadou mais rápido. Quem quer que estivesse lá em cima estaria descendo para a linha da água. Finalmente sua mão tocou em um enorme e frio rochedo de xisto. À direita havia uma pedra gigantesca, sólida e negra; à esquerda havia um caminho que levava à cidade.




  As ondas do mar subiam e caíam na costa, puxando os dois nadadores para trás e obrigando-os a voltar outra vez. Acima deles, quatro sombras desciam pelo lado íngreme do rochedo, suspensas por cordas, permitindo que balançassem com facilidade entre duas saliências distantes. Silas conhecia aquela técnica. Já tinha visto isso, o que significava que aqueles homens não eram guardas comuns. Eram algo muito pior.




  – Guardiões Sombrios. – Soltou um suspiro.




  Os Guardiões Sombrios eram soldados de elite do exército continental, cada um altamente treinado em furtividade, infiltração e assassinato. Silas havia encontrado muitos deles no passado, mas não esperava vê-los ali. Se os Guardiões Sombrios estavam em Grale, sua busca por Dalliah Grey seria mais difícil do que ele previa.




  Logo os homens ficaram fora de vista, e Silas saiu do mar, arrastando-se sobre as pedras na base do rochedo. O garoto estava logo atrás, e, assim que ele chegou se arrastando em terra firme, Silas o agarrou pela nuca e o ergueu para que ficasse de pé.




  – Eles sabiam – disse ele com frieza. – Sabiam que eu vinha. Como souberam?




  O garoto não respondeu.




  – O que é isto? – Silas puxou um cordão de couro pendurado no pescoço do garoto e encontrou lentes de vidro penduradas nele.




  O garoto gritou o mais alto que seus pulmões fracos permitiam:




  – Aqui! Ele está aqui!




  Silas o agarrou pelo pescoço, partindo para cima dele como um gigante.




  – Escolheu o lado errado, garoto – avisou. – Reze para nunca mais me ver outra vez.




  Os olhos do rapaz se arregalaram de medo, mas ele não estava olhando para Silas, e sim para o que estava atrás dele. Silas viu uma sombra se mover no reflexo dos olhos do garoto. Observou com atenção, viu o cintilar de uma lâmina brilhando sob a luz do luar e esquivou-se com calma quando ela veio em direção às suas costas. O homem que a empunhava tropeçou, o garoto fugiu, e Silas matou o agressor instantaneamente, torcendo e quebrando o pescoço dele com um golpe rápido.




  Depois correu para a pedra e subiu, no rochedo, mão a mão, em direção a uma saliência alguns metros acima. As pedras eram escorregadias e lisas, mas ele alcançou a saliência, levantou-se e sacou a espada, pronto para se defender. A saliência era parte de um caminho curvo talhado na pedra do rochedo, e Silas foi subindo por ele para ganhar vantagem, ficando mais acima enquanto os outros Guardiões Sombrios se aproximavam.




  As ondas do mar bramiam contra os rochedos enquanto ele subia mais ainda. Seu corvo guinchou um aviso, e ele parou, localizando um arqueiro a postos mais ao alto que olhava as ondas. Silas foi se movendo pela pedra, mantendo-se fora de vista, e pegou o arqueiro de surpresa. O homem atirou uma flecha, mas errou o alvo e já estava morto antes de a flecha cair de ponta no mar.




  Mais Guardiões Sombrios se aproximaram, flanqueando Silas dos dois lados. Não havia escapatória. Flechas voaram, mas ele era mais rápido com os pés, desviando-se de todas até que uma segunda tarrafa, com lâminas usadas de peso, foi lançada em sua direção no meio da escuridão. A rede enrolou-se nele, prendendo-o debaixo dela. Silas esforçou-se para se libertar, mas o centro da corda era de metal e não dava para ser cortado. Ele parou de lutar enquanto seus inimigos o cercavam. E esperou, escolhendo o momento certo.




  – Prendam-no.




  Silas não viu quem deu a ordem, mas não tinha intenção de deixar ninguém cumpri-la. Só restaram seis homens: cinco com arco e flecha ou espada surgiram, e um – o líder – ficou parado atrás deles, mostrando sua silhueta na luz do luar. Silas esperou até que chegassem perto o suficiente e levantou-se rapidamente, fazendo com que a rede se erguesse junto com ele. Os Guardiões Sombrios se espalharam para segurar as pontas da rede, e Silas jogou as cordas, usando as lâminas de peso como armas contra eles. Dois homens morreram quando suas gargantas foram cortadas, e um terceiro caiu com o golpe da espada de Silas. Puxou a rede com violência, passando-a por cima dos ombros, e jogou o quarto homem no mar, deixando apenas o líder com seu último homem ali perto.




  – Silas Dane – disse o líder. – Bem-vindo de volta.




  Silas conhecia aquela voz grossa com o sotaque pesado do norte continental. A voz de um inimigo. Já tinham se passado doze anos desde que ouvira aquela voz pela última vez.




  – Bandermain – disse ele. – Eu já devia saber.




  Silas agarrou o punho da espada, ansioso para lutar, mas aquela não era hora de reuniões sanguinárias. Os Guardiões Sombrios nunca trabalharam sozinhos. Para cada grupo que Silas encontrara no passado, sempre havia outro posicionado por perto, e ele não tinha tempo de lutar com todos. Tinha sido traído por uma criança, e o inimigo o encontrara antes mesmo de ele botar os pés em terra. Sua chegada ao Continente não correria como planejado.




  O último soldado da Guarda Sombria ergueu o arco, pronto para atirar uma flecha. Silas olhou para o oceano e, quando o arco estalou, ele se jogou direto na beira do caminho. A flecha passou por trás dele, ameaçadoramente perto de seu pescoço. O arqueiro logo preparou mais uma, e Silas saltou do rochedo, lançando-se no ar. O vento do norte batia em seu rosto e o mar abaixo estava cheio de pedras quando ele ergueu os braços para dar um mergulho mortal, caindo em posição vertical no meio das ondas.




  Caiu com força na água rasa, sentindo o golpe de uma onda que o jogou direto contra o rochedo. As pedras cortaram seus braços, e a força do oceano arrastou seu corpo com violência para longe da costa.




  O Guardião Sombrio que restava olhou para baixo, parado no caminho, não se atrevendo a seguir o alvo dentro do mar, mas não havia nenhum sinal de vida na água.




  Silas havia sumido.




  2




  O julgamento
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  Kate Winters estava sentada nos fundos da sala de reuniões vazia, olhando fixamente para duas caixas estreitas de madeira dispostas lado a lado em um pequeno palco semicircular na frente da sala. Uma estava pintada de branco, a outra de preto, com um cesto de arame preso em cada um dos lados, cada uma com a metade da altura de um homem.




  – Lá estão elas – disse com calma. – Aquelas caixas vão decidir tudo.




  Edgar sentou-se, passou metade de um sanduíche para Kate e apoiou os pés no braço da cadeira ao lado dela.




  – São apenas caixas – disse ele. – É com as pessoas que as usam que você deve ter cuidado.




  Kate virou e olhou para a porta principal. A sala de reuniões era o maior cômodo no santuário da caverna subterrânea dos Dotados e um dos mais antigos. Como a maioria das estruturas, a maior parte foi construída dentro da parede da caverna, mas as paredes de pedra externas eram levemente curvadas, tornando-as diferentes do restante. Era um espaço comunal reservado para reuniões importantes e eventos, deixado vazio a maior parte do tempo.




  Edgar encostou-se e ficou olhando para o teto arqueado, onde quadros de todos os Dotados que viveram e morreram ali nos últimos vinte anos estavam afixados.




  – Não sei quem achou que essa era uma boa ideia – observou enquanto comia. – Este lugar me dá arrepios.




  Kate não olhou para cima. Podia sentir os fantasmas pálidos das pessoas às quais pertenceram aqueles rostos presos no véu entre a vida e a morte, incapazes ou relutantes em deixar o mundo dos vivos para trás. Ela tentou ignorá-los, mas desde a Noite das Almas havia sido difícil bloqueá-las.




  – Quando você acha que começarão a chegar? – perguntou ela.




  – Temos bastante tempo – respondeu Edgar. – O que se pensa é que no mínimo eles deixariam você se sentar para assistir à decisão deles. A vida é sua. Se tem alguém que merece ouvir o veredicto, é você.




  – Acho que não devíamos ter vindo aqui.




  – Por quê? Ninguém vai nos ver.




  – Não, quero dizer aqui. Nesta caverna. Os Dotados não me querem aqui. Nenhum deles quer.




  – Eles só estão nervosos – disse Edgar. – No final, farão o que é certo.




  – Tomara que sim – comentou Kate.




  Pedir ajuda aos Dotados tinha sido mais difícil do que Kate imaginava. Desde que entrou na caverna deles na Noite das Almas, teve receio de estar cometendo um grande erro. Silas tinha razão. Os Dotados não a entendiam e definitivamente não a queriam entre eles.




  Kate havia passado seu primeiro dia na caverna sendo interrogada sobre o assassinato de Mina, a líder dos Dotados que morrera enquanto ela estava sob seus cuidados. Eles levaram seu tio, Artemis, e não a deixaram falar com Edgar ou o irmão dele, Tom, durante três dias. Ninguém acreditou que Silas Dane era o assassino de Mina. Acharam que Kate estava por trás de tudo, e Edgar e Artemis levaram muito tempo para convencê-los a não mantê-la trancada.




  Durante as últimas semanas, concordaram em fazer um julgamento informal, o qual parecia consistir em todos dando sua opinião sobre o que acontecera, exceto Kate. Consultaram o véu e discutiram entre si o melhor curso de ação a tomar contra ela, mas ninguém estava interessado no que ela tinha a dizer. Nas últimas semanas, Kate havia ficado livre para andar nas ruas subterrâneas dos Dotados, mas não tinha permissão para sair. Os vastos túneis da Cidade Inferior eram inacessíveis para ela; já havia se passado um mês inteiro desde que vira o sol, e ela estava proibida de usar suas habilidades para entrar no véu em nenhum momento.




  O que os Dotados não sabiam é que ela era uma Vagante, e o mundo entre a vida e a morte estava aberto para ela o tempo todo. Os Vagantes não olhavam simplesmente dentro do véu como os Dotados podiam fazer, mas entravam nele, enviando seus espíritos de maneira profunda na meia-vida – o reino entre a vida e a morte. Para os Dotados, lidar com o véu era como olhar por uma janela que os mantinha seguros e separados do que acontecia ao seu redor. Os Vagantes eram diferentes. Quando se conectavam com a meia-vida, o gelo se espalhava pela pele deles e suas consciências se separavam do mundo dos vivos, lançando por completo seus espíritos no desconhecido.




  Nenhum dos Dotados estava disposto a ensinar a Kate mais sobre a conexão dela com o véu. Eles nem mesmo questionaram por que seus olhos com brilho prateado eram diferentes dos deles. Simplesmente a excluíram, recusando-se a fazer qualquer coisa, menos ignorá-la. Edgar e Tom eram os únicos que falavam com ela de verdade. Até mesmo Artemis, que raramente se incomodava em esconder sua antipatia pelos Dotados, estava distante de uma forma estranha, e parecia passar mais tempo com eles do que com a sobrinha.




  – Qual você acha que será o veredicto? – perguntou ela.




  – Terão que admitir que não foi você – respondeu Edgar. – Isso tudo é só para aparecer. Está convivendo com eles já há um mês e não sentiu desejo de sair por aí apunhalando ninguém, sentiu? – Ele baixou a voz e ergueu as sobrancelhas tortuosamente: – Existem alguns deles que eu não me importaria se desaparecessem caso surgisse uma oportunidade. Acho que, ao passar tanto tempo com Silas, fiquei contaminado com o jeito de ser dele.




  – Falo sério – disse Kate. – Não é brincadeira.




  Edgar deu de ombros.




  – Não deixe que eles afetem você – disse ele. – Tem de ser do seu jeito. Você verá. Onde você vai estar enquanto estiverem em reunião?




  – Alguém deveria me vigiar. Ouvi algumas mulheres discutindo sobre quem ficaria esta noite. Acho que nenhuma delas queria ficar sozinha comigo.




  Os olhos de Kate cintilaram com uma luz prateada quando ela olhou para baixo, e Edgar olhou-a de forma discreta. Ele ainda não estava acostumado a ver os olhos dela daquele jeito, o que geralmente significava problema.




  – Está acontecendo outra vez, não é? – perguntou ele.




  – Não é tão ruim. – Kate olhou para o teto. – São aqueles quadros. Às vezes, atraem os espectros. Fica mais difícil afastar tudo, mas tudo bem.




  – Os Dotados deveriam ajudá-la com essas coisas – comentou Edgar. – E não tratá-la como uma criminosa.




  – Eles acham que eu estava trabalhando para Silas – explicou Kate. – Acredito que nada vai fazê-los mudar de ideia agora.




  Uma porta rangeu ao se abrir ao lado do palco, onde três cadeiras foram colocadas de frente para todas as outras.




  – Cuidado! – sussurrou Edgar.




  Os dois deslizaram de suas cadeiras, caindo de joelhos quando a voz de um homem atravessou a sala:




  – Não se trata apenas de nossas leis, é claro. É a mensagem que estaria enviando. Quanto a isso, devemos ser perfeitamente claros...




  – Rápido! – exclamou Edgar. – Vá para a esquerda!




  Kate engatinhou entre as pernas da cadeira da maneira mais silenciosa que pôde, e Edgar foi atrás dela, indo em direção à antecâmara, onde havia um antigo túmulo de pedra no centro, separada da sala principal por uma porta aberta.




  – Não preciso dizer o quanto essa situação é perigosa – continuou o homem quando Kate se abaixou e passou pela porta. Edgar se encostou contra a outra parede, agachando-se e ficando fora de vista. – Pelo que soube, a grande maioria dos votos vai ser da mesma maneira. Se hoje for como estou esperando, poderá descobrir que está na hora de você tomar uma decisão difícil.




  Kate olhou através da brecha entre as dobradiças da porta. Quem falava era Baltin, um dos membros mais respeitados dos Dotados. O homem ao seu lado estava de costas para Kate, mas ela o reconheceu imediatamente.




  – Artemis? – sussurrou Edgar, olhando ao lado da soleira da porta. – O que ele está fazendo aqui?




  – Está pronto? – Baltin colocou a mão sobre o ombro de Artemis.




  O tio de Kate lançou o olhar até o outro lado da sala.




  – Sim – respondeu ele calmamente. – Mande-os entrar.




  Baltin afirmou com a cabeça em direção à porta do palco aberta, e alguém atrás dela começou a bater um sino, baixo, anunciando que a reunião estava para começar.




  – E agora? – indagou Edgar. – Não podemos ficar aqui. Alguém vai nos ver.




  – Shh.




  Dois minutos se passaram antes que as portas principais da sala se abrissem e as pessoas começassem a enchê-la, uma a uma. Kate reconheceu todas elas da época em que esteve na caverna. Conhecia cada rosto, sabia onde morava e exatamente o que todos pensavam sobre ela. Algumas eram educadas o suficiente quando ela estava por perto, mas nenhuma jamais teve tempo para falar com ela. Kate era uma inimiga vivendo entre eles. Edgar podia estar confiante de que a considerariam inocente, mas ela não tinha tanta certeza.




  Das oitenta e oito pessoas que moravam naquela caverna, somente um pouco mais da metade regularmente escolhia ir às reuniões na sala, mas desta vez parecia que todas elas estavam presentes. Nem todos os Dotados queriam assumir um cargo ativo nos negócios dos Dotados. Muitos só queriam um lugar seguro para viver longe dos guardas. Quando os interessados no julgamento de Kate tomaram seus lugares, um burburinho tomou contra do local. Kate esperou que Artemis descesse do palco, mas Baltin gesticulou para que ele se sentasse em uma das cadeiras ali mesmo.




  – Estão deixando que ele fique – murmurou Edgar. – Isso pode ser bom.
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